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RESUMO 

 
UCHÔA, João Mauro Bastos. Teia Digital: um jornal especializado em informática. 

Salvador : Universidade Federal da Bahia, 2005. 33 p. 

 

Trabalho realizado sobre a elaboração de um jornal especializado em informática e 

temas afins com distribuição gratuita na cidade de Salvador. Examina uma das 

categorias emergentes do jornalismo especializado – o jornalismo de informática. São 

objetos de estudo os elementos constitutivos de um jornal impresso, as raízes e natureza 

da especialização no jornalismo brasileiro.  
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“Acho que talvez haja mercado mundial para cinco computadores” 

 

Thomas Watson 

Presidente do Conselho de Administração da IBM, em 1943. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Em 1986, quando tinha apenas oito anos de idade, recebi um presente estranho, 

porém interessante. Era uma caixa de plástico quadrada e pouco maior do que uma pasta 

de documentos. O presente inusitado era um computador, mais precisamente um TK-

2000 II, último modelo de uma família de computadores fabricados no Brasil que 

antecederam a chegada do padrão IBM-PC no país.  

Acredito que meu fascínio pelo computador tenha sido despertado pelo contato 

prematuro. Nestes vinte e poucos anos de vida, acabei acumulando experiências e 

conhecimentos sobre quase tudo relacionado a computadores e informática em geral. 

Sempre tive a preocupação de compartilhar minhas descobertas com o maior número de 

pessoas. Afinal de contas, é este o sentimento que marcou a evolução do computador 

pessoal e que volta a ganhar força com o amadurecimento do movimento software 

livre1.  

É justamente este sentimento que motivou e norteia a elaboração do produto 

proposto, um jornal especializado em informática de distribuição gratuita em Salvador. 

O projeto de Teia Digital foi concebido sob a perspectiva de fazer do jornal um produto 

perene, auto-sustentável, atraente e acessível – na medida do possível – ao maior 

número de pessoas.  

A elaboração deste trabalho vai de encontro à satisfação de interesses 

acadêmicos, pessoais e profissionais. Representa, ainda, uma oportunidade de reavaliar, 

através de uma experiência prática, todas as etapas cumpridas ao longo do curso de 

Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo da Universidade Federal da Bahia. 

 

 

 

                                                 
1  Grosso modo é possível definir software livre (free software) como o software disponível com a 
permissão para qualquer um usá-lo, copiá-lo, e distribuí-lo, seja na sua forma original ou com 
modificações, seja gratuitamente ou com custo. 
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OBJETIVOS 

 

Geral: 

 

• Elaborar uma publicação impressa de cunho jornalístico (jornal), com 

periodicidade mensal e distribuição gratuita, dedicado à informática e outros 

temas de interesse público relacionados às novas tecnologias da informação. 

 

Específicos: 

 

• Aprofundar e refletir sobre os elementos constitutivos de um jornal impresso. 

• Desenvolver a experiência da prática jornalística calcada nos conhecimentos 

adquiridos durante o curso. 

• Buscar garantir a continuidade da publicação proposta visando satisfazer o 

público interessado em informação especializada em informática. 
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JUSTIFICATIVA 

 

Ao definir as características da publicação, o estudante optou por um jornal 

impresso no formato tablóide, com oito páginas, periodicidade mensal, tiragem inicial 

de 10 mil exemplares e distribuição gratuita. O nome escolhido – Teia Digital – é uma 

referência ao emaranhado de assuntos e perspectivas que surgiram com as novas 

tecnologias da informação. Teia Digital traz, em suas páginas, informação sobre temas 

diversos relacionados ao universo da computação pessoal e da informática em geral.  

O público alvo é, basicamente, agrupado em uma geração com comportamentos 

sociais e de consumo mais ou menos definidos2. Dessa forma, Teia Digital busca ser 

uma publicação atual com conteúdos diversificados. A periodicidade mensal levou à 

busca de um estilo próprio, semelhante ao empregado pelas revistas semanais e 

conhecido como “estilo magazine” (Villas Boas, 1996, p. 9). Esta opção possibilita a 

elaboração de matérias com maior riqueza textual, documentação e pesquisa. 

Tradicionalmente as publicações jornalísticas impressas especializadas em 

informática utilizam o formato revista. No Brasil, à exceção dos cadernos de 

informática dos jornais de grande circulação, existem apenas duas exceções: o jornal 

Computerworld3, mantido pela empresa International Data Group e o boletim impresso 

RNP Notícias, publicado pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP). 

O meio on-line também foi descartado por diversas razões. Na internet é 

possível encontrar uma diversidade de publicações jornalísticas dedicadas a temas 

relacionados à informática. Além disso, os websites jornalísticos estão ancorados em 

um suporte novo e, por isso, a melhor forma de se apresentar textos ainda é objeto de 

estudos. Se tivesse como suporte a internet, o jornal elaborado demandaria pesquisa 

envolvendo características como fragmentação, presença de hiperlinks e 

multimidialidade. 

Finalmente, na televisão adaptação seria pouco conveniente, considerando-se 

que se teria de operar com um meio muito mais complexo, que exige conhecimento 

tecnológico, aparato técnico e linguagem pouco praticada pelo formando na faculdade e 

ao longo de sua vivência profissional. 

 
                                                 
2  As características editoriais e gráficas, bem como questões relativas ao planejamento de Teia 
Digital serão detalhadas nos capítulos seguintes deste trabalho.   
3  Tablóide quinzenal de circulação paga. A linha editorial de Computerworld contempla, 
basicamente, informações para o segmento empresarial. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O jornalismo, enquanto atividade que evolui junto com a sociedade, como ela 

torna-se mais diversificado. A multiplicidade crescente de atividades realizadas pelo 

homem traz consigo a necessidade deste se informar de maneira cada vez mais precisa e 

direcionada. Daí a razão da especialização jornalística. 

O jornalismo especializa-se porque busca aprofundar temas em separado e, 

simultaneamente, atender a determinados públicos que, por necessidade ou interessem 

procuram informações relativas à sua atividade, profissão, sua matéria de pesquisa, 

estudo ou mesmo o lazer. Assim, o jornalismo especializado promove não só o 

intercâmbio de informações e conhecimentos relativos a determinada atividade, mas 

também contribui para o crescimento e o aprimoramento desta. 

Para cada especialização há uma linguagem mais ou menos apropriada, um 

conteúdo mais restrito e um público mais seleto. Pela crescente complexidade e 

diversificação da sociedade a tendência é que a informação jornalística torne-se cada 

vez mais direcionada e qualificada de forma a atender os vários grupos e atividades 

emergentes. 

 A prática do jornalismo especializado no Brasil remonta o século XIX. Pouco 

tempo depois da inauguração da Imprensa Régia, começavam a circular no Rio de 

Janeiro e na Bahia gazetas dedicadas às artes, à indústria, ao comércio e à agricultura. 

Pesquisadores da história do Jornalismo já percebiam manifestações desta modalidade 

de Jornalismo no século 19, em Hipólito da Costa, fundador do Correio Braziliense.  

 

Na opinião de alguns pesquisadores, como o professor da Escola de 

Comunicação e Artes da USP José Marques Melo, apesar da linha editorial 

essencialmente política do jornal, com o lançamento do Correio Braziliense 

Hipólito José da Costa4 também abriu espaço para o jornalismo científico no 

Brasil, por meio da divulgação dos fatos e idéias gerados no continente europeu 

que ele considerava relevantes para aplicação em nosso País, quando este ainda 

era uma colônia de Portugal.” (Marques, 2005).  

                                                 
4  Nascido na Colônia de Sacramento, atual República do Uruguai, em 13 de agosto de 1774, 
Hipólito José da Costa foi criado em Porte Alegre, Rio Grande do Sul, onde fez os cursos preparatórios 
para sua formação em Direito e Filosofia na Universidade de Coimbra, que concluiu em 1798. Iniciou a 
sua carreira jornalística em Lisboa, em 1801, quando assumiu o cargo de Diretor Literário da Imprensa 
Régia Lusitana. Em 1808 fundou em Londres o jornal Correio Braziliense, que circulou clandestinamente 
no Brasil e na capital inglesa até 1822. É considerado o patrono da imprensa brasileira. 
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No entanto, segundo Juarez Bahia: 

 

(...) um longo processo foi necessário para a definição industrial, a suficiência e 

a revelação, como empresa, de uma imprensa especializada. Há toda uma 

evolução de forma e conteúdo a registrar, desde os veículos especializados do 

passado até os exercícios modernos de jornalismo especializado que sofisticam a 

informação técnica e lhe dão audiências definidas e interessadas” (Bahia, 1990, 

p. 90). 

 

Ainda de acordo com Juarez Bahia, das formas de jornalismo especializado 

existentes no Brasil, as mais importantes, de maior âmbito, de maior significação em 

números e expressão editorial, são o jornalismo de empresa e o jornalismo técnico-

industrial. Além do jornalismo esportivo, do jornalismo econômico e do jornalismo 

científico – a informação representada pelos jornais de empresa e técnico-industriais 

compreende tiragens altas e desempenha uma tarefa de intercâmbio comunicativo de 

indiscutível importância. E acrescenta:  
 

Um ativo instrumento para a execução da política de relações públicas, o jornal 

de empresa provocou no Brasil, particularmente a partir dos anos 50, novos 

mercados de trabalho para os profissionais da comunicação, levando às 

atividades do jornalista e do public relations padrões melhor definidos de 

atuação e também contribuindo para a regulamentação dessas profissões. 

(Bahia, 1990, p. 92). 
 

Para Bahia, essas novas formas de jornalismo absorvem experiências, tentativas 

e resultados da aplicação de novas tecnologias na educação, na indústria, nos negócios. 

A especialização, assim, atinge outros meios, além do jornal e da revista, identificando-

se mais com as mudanças sociais. A radiodifusão – aqui entendida como rádio e TV – 

cobrindo especificamente assuntos rurais, ou assuntos femininos, ou assuntos 

esportivos, ou assuntos educativos, completam no âmbito da especialização as novas 

formas da informação. 

Em decorrência da especialização dos veículos, surge a reportagem técnica, uma 

cobertura especializada freqüentemente destinada a leitores específicos, que fala de 

atividades, produtos e processos típicos da comunicação técnico-industrial. Do mesmo 
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modo, há uma publicidade ou propaganda técnica, uma comunicação que explora mais 

a afetividade do produto que a afetividade das coisas ou das pessoas. 

O jornalismo especializado é uma necessidade social porque resulta do próprio 

desenvolvimento das relações em sociedade. É uma técnica de tratamento da notícia 

que se aperfeiçoa paralelamente à evolução dos meios de produção, das tecnologias 

industriais e comerciais, das pesquisas e experiências científicas. 

Pela definição do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), as especialidades são modalidades interdisciplinares, que podem 

se enquadrar em mais de uma área. O jornalista Wilson da Silva Bueno lembra que o 

jornalismo científico não abrange apenas as chamadas ciências duras, mas, inclui, 

também, as ciências humanas. 

 

(...) em virtude da especialização em algumas áreas (o jornalismo científico), 

tem assumido denominações particulares, em alguns casos, como o jornalismo 

ambiental, o jornalismo em agribusiness, o jornalismo em saúde, o jornalismo 

econômico, o jornalismo em informática, etc. Na prática, no entanto, todas 

estas manifestações específicas remetem para o jornalismo científico, entendido 

aqui como o termo genérico, mais abrangente. (BUENO, 200?) 

 

A informática conquistou um lugar próprio mo jornalismo impresso brasileiro 

em 1981, com o lançamento da revista Micro Sistemas. Em 1983, o jornal Folha de São 

Paulo dava início à publicação do primeiro caderno de informática. Nesta época, ter um 

computador em casa era um privilégio para pouquíssimas pessoas. De lá pra cá muita 

coisa mudou. A cobertura de informática aos poucos foi perdendo o caráter 

essencialmente técnico e passou a dar conta das transformações causadas pelas novas 

tecnologias da informação na vida cotidiana. 

 Finalmente, já que a publicação aqui elaborada está inserida num contexto 

histórico específico, faz-se oportuna uma reflexão acerca da necessidade e da 

importância de uma publicação impressa na atualidade. Para Alberto Dines, (1986, p. 

77) o jornal a subsistência de um jornal está relacionada diretamente à preservação de 

algumas condições como personalização da informação, amplitude e o ponto de 

periodicidade. No caso de Teia Digital, basta salientar a especialização na informação 

como uma importante característica que pode justificar sua função. “Apesar de grandes 

tiragens, o jornal é um produto dirigido a cada leitor em separado (...). Mesmo que cada 
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exemplar seja lido em média por três leitores, cada um deles encontra algo muito e seu 

muito próprio. Quanto mais massificadas forem a sociedade e a informação, mais o ser 

humano procurará formas exclusivas de informação” (Dines, 1986, p. 77). 
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ETAPAS METODOLÓGICAS 

 

Durante o período de elaboração de Teia Digital, realizaram-se alguns 

procedimentos que foram de fundamental importância para a compreensão do processo 

de produção de um jornal e da realização das matérias. Para garantir uma sistemática no 

trabalho, o primeiro passo compreendeu a elaboração de um cronograma. Abaixo, estão 

descritas todas as demais atividades de executadas: 

 

1. Entrevistas 

 

Primeiramente foram feitas algumas entrevistas com professores e profissionais 

que atuam na imprensa especializada acerca da viabilidade do projeto enquanto veículo 

jornalístico especializado. O jornalista Marcos Casé, último repórter a atura na editoria 

de informática do jornal Correio da Bahia, extinta em 2003, acreditou na viabilidade de 

Teia Digital, sobretudo no que diz respeito à modalidade gratuita de distribuição. 

Rodolfo Lucena, editor de informática do jornal Folha de São Paulo, destaca o interesse 

crescente do público em geral por informações sobre computadores, internet e 

informática em geral. Para o professor Cláudio Cardoso, da Faculdade de Comunicação 

da UFBA, o caráter inédito do projeto permite uma difusão mais rápida do produto 

enquanto novidade editorial. 

Também foi entrevistado um profissional do mercado com objetivo de conhecer 

os mecanismos para a produção de um jornal mensal de circulação gratuita em 

Salvador. O editor do jornal Folha do Canela, Antônio Nykiel5, falou sobre os 

obstáculos para se produzir um jornal independente, sem um modelo fixo de 

organização de tarefas entre profissionais e distribuído numa região onde apenas três 

empresas dominam o mercado jornalístico. Embora reconhecendo os problemas, 

incentivou o projeto por acreditar que qualquer iniciativa neste sentido é válida, 

principalmente pela promoção da diversidade. 

 

2. Levantamento de publicações similares 

 

                                                 
5  Em Folha do Canela, o editor acumula as funções de repórter, diagramador e ainda é 
encarregado da distribuição e comercialização de espaço publicitário. 
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Realizou-se, também, um levantamento das publicações impressas 

especializadas em informática de circulação nacional disponíveis em Salvador. Nesta 

etapa foram visitados pontos de venda (livrarias e bancas de revistas) em áreas de 

grande circulação (shopping centers, supermercados, rodoviária e aeroporto). Registrou-

se um grande número de veículos impressos (revistas). Estão relacionadas aqui, no 

entanto, somente aqueles cujos projetos editoriais seguem uma linha editorial mais ou 

menos próxima de Teia Digital: 

 

Nome do veículo Média de circulação mensal paga6 

Revista Info 195,9 mil exemplares 

Revista PC World 29,3 mil exemplares 

Revista PC & Cia 25,5 mil exemplares 

 

Atualmente quase todos os grandes jornais regionais contam com seções, 

editorias e suplementos dedicados à informática. A Tarde – o maior jornal da Bahia – 

mantém, desde 1996, um caderno semanal de informática. Em direção contrária 

caminha Correio da Bahia – segundo maior jornal do estado. Alegando contenção de 

despesas, a direção do periódico resolveu extinguir o caderno semanal de informática 

em janeiro de 2003. Como alternativa para o público interessado, restam as revistas. O 

preço em banca dos magazines de informática de circulação nacional gira em torno de 

R$ 10 a R$ 15, o que faz com que tais publicações sejam pouco acessíveis. 

O acompanhamento destas publicações foi útil tanto para a elaboração e 

manutenção de uma agenda sintonizada com os interesses e expectativas do leitor de 

publicações especializadas em informática. 

 

3. Público 

 

Por se tratar de uma publicação especializada é preciso pensar no leitor como um 

público especializado. A delimitação deste público é um fundamental para o êxito de 

Teia Digital. Antes, porém, é preciso ressaltar que os interesses do público são bastante 

diversificados em se tratando de informática. 

                                                 
6  Dados do Instituto Verificado de Circulação (IVC) relativos ao mês de outubro de 2002. 
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O público alvo de Teia Digital é composto, basicamente, por pessoas nascidas 

entre 1960 e 1980. Esta faixa é conhecida como “geração X”, de acordo com o  instituto 

de pesquisas Ipsos Marplan  (IPSOS MARPLAN, 2005). Uma boa parte do que usam 

são produtos eletrônicos ou computadores. Os “X” representam 43% dos que têm 

computador em casa. Entre as pessoas que usam ou têm acesso à internet, os “X” 

representam 53%. Ainda segundo o Ipsos Marplan, 18% dos “X” representam 51% dos 

que lêem revistas de informática. 

A modalidade gratuita de distribuição supõe entregar gratuitamente ao leitor 

exemplares de uma publicação periódica. Optou-se por esta alternativa como a única 

viável para a realização deste projeto. A construção de um produto jornalístico pago 

envolveria, obrigatoriamente, questões econômicas complexas e risco demasiado em 

função da concorrência com as publicações pagas. Para Iglesias e Verdejas, é cada vez 

maior o número de publicações gratuitas cuja fonte primordial de recursos advém de 

anúncios publicitários. Trata-se de uma alternativa a mais para o público leitor e 

anunciantes altamente viável.  

 

La gratuidad há abierto uma nueva competência em el âmbito del mercado publicitário, 

ya de por si altamente competitivo. Es uma nueva oferta, uma alternativa más para 

lectores y anunciantes: la publicidad em prensa gratuita constituye um comportamento 

adecuado a la oferta que pueden hacer otros médios de comununicación colectiva, a la  

vez que es um estímulo em el mercado de la publicidad (IGLESIAS & VERDEJAS, 

1997, p. 90) 

 

Toda receita proveniente do produto proposto será oriunda de contratos 

publicitários. Por fim, dada a natureza da publicação e o perfil do público alvo, o 

universo de anunciantes potenciais é composto, a princípio, por empresas que oferecem 

produtos e serviços de informática e tecnologia em geral. 

A identificação de nichos de distribuição do jornal será definida através de 

pesquisa de mercado. Para realizar esta tarefa será contratada a Empresa Júnior da 

Escola de Administração da UFBA. A empresa possui larga experiência em pesquisas 

de mercado, além de praticar valores sempre inferiores aos praticados por firmas 

especializadas.  
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4. Projeto gráfico 

 

 Uma das etapas mais importantes do projeto é a definição do projeto gráfico. É 

através da diagramação que é passado o valor informacional estético do jornal impresso. 

A disposição visual dos conteúdos de é a primeira informação que chega ao leitor. 

Logo, o projeto gráfico deve estar em sintonia com o projeto editorial e o público alvo. 

Por mais que possa parecer um trabalho intuitivo de criação artística, o desenvolvimento 

de um projeto gráfico segue técnicas de diagramação. De formal geral, podemos definir 

o ato de diagramar como dispor o material para que sua apresentação seja atraente e 

eficaz.  

O artista gráfico deve conhecer as técnicas de diagramação e associa-las aos 

conhecimentos de contrastes, equilíbrio, harmonia, ritmo e unidade. “Tanto quanto os 

jornalistas, os designers devem estar preocupados o tempo todo com a melhor maneira – 

a mais legível – de contar uma boa história” (Scalzo, 2003, p. 67). Deve-se ter em 

mente que a forma como os conteúdos estão dispostos no jornal impresso é a primeira 

informação que chega ao leitor, e, por isso, funciona como o cartão de visitas do veículo 

de comunicação. 

Faz parte do planejamento gráfico a fotografia. Este elemento extrapola o efeito 

visual e funciona também como um texto. Para Mário Erbolato, “a fotografia é 

elemento essencial para os jornais, pos quebra a monotonia dos títulos e textos“ 

(Erbolato, 1981, p. 112). Outro recurso visual a ser utilizado em Teia Digital é o 

infográfico, que é a combinação de desenhos, fotos e gráficos para a apresentação 

visual de dados e informações. 

O produto proposto será impresso em papel jornal, no formato tablóide (26,1 

por 35 cm), contabilizando ao todo 08 (oito) páginas. Como é lembrado em Brito 

(2004), existe uma tendência para a redução no tamanho dos jornais. Segundo o autor, 

os leitores preferem formatos compactos e é mais fácil lançar um jornal compacto do 

que reduzir o formato de um jornal standard, por motivos ligados a publicidade,  

história e objeções a mudanças. Como um jornal que propõe a abordar temas de forma 

mais detalhada e com um tratamento discursivo próprio do texto de revista, seus textos 

são inevitavelmente extensos. Para tornar as páginas agradáveis e atraentes aos olhos 

dos leitores, é necessário dispor as matérias de maneira que fossem capazes de 

transmitir sensação de clareza, facilitando, assim, sua assimilação. Cada página será 

dividia em 05 (cinco) colunas seguindo as dimensões padrão da Associação dos Jornais 
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(ANJ) – 4,5 cm de largura com 0,4 cm de espaçamento. A opção pelo padrão da ANJ 

visa adequar o jornal para o recebimento de publicidade desenvolvida por agências de 

propaganda. 

Atualmente o leque de assuntos abordados pelos veículos impressos 

especializados vai desde computação e internet, passando por telecomunicações e jogos 

eletrônicos. Para contemplar tal variedade de temas, o projeto gráfico de Teia Digital é 

composto, basicamente, por seis seções7 (opinião, hardware, software, internet, jogos e 

matéria especial). Cada seção ocupa uma página distinta. Mário Erbolato destaca a 

importância desta organização: “É preciso respeitar o hábito visual do leitor, 

acostumado a encontrar sempre na mesma página e no mesmo lugar, o mesmo assunto 

ou tipo de informação” (ERBOLATO, 1981, p. 53). 

Para dar início à produção da publicação proposta foi contratado um designer. 

Coube ao publicitário formado pela Universidade Católica do Salvador (UCSAL) 

Cristian Jungwirth o desenvolvimento de uma proposta gráfica e a diagramação dos 

textos.  

 

5. Política editorial 

 

O jornal impresso Teia Digital começa com uma declaração de compromisso 

com o jornalismo que não se alinha a padrões estanques de estruturação conhecidos na 

profissão através da usual pirâmide invertida. A intensão é levar ao leitor informação 

especializada de forma mais atraente e menos burocrática.  Os textos devem ser feitos 

para que o leitor aproveite-os com prazer e atenção. O estilo magazine guarda 

especificidades, na medida em que pratica um jornalismo de maior profundidade, mais 

interpretativo e documental, mas sem ser tão avançado e histórico quanto o livro-

reportagem. O texto de revista possui menos informação no sentido clássico (notícias 

quentes) e mais informação pessoal (aquela que vai ajudar o leitor em seu cotidiano, em 

sua vida prática). As revistas fazem jornalismo daquilo que está em evidência nos 

noticiários, somando a estes pesquisa, documentação e riqueza textual. 

A escolha de pautas será orientada por duas premissas básicas: divulgação de 

políticas e tecnologias democráticas (ex.: software livre) e a educação do leitor para a 

utilização racional dos recursos disponíveis. Tal orientação visa promover inclusão 

                                                 
7 Evita-se aqui utilizar a expressão editorias em face do pequeno porte da publicação proposta. A 
organização em editorias é peculiar a jornais de grande e médio porte. 
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digital e fazer um contraponto ao panorama atual de consumo desenfreado de produtos 

tecnológicos. 
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CRONOGRAMA 

 

Atividades Período de realização 

Pesquisa editorial e entrevistas com profissionais Outubro de 2005 

Pesquisa de publicações afins disponíveis em Salvador Outubro de 2005 

Pesquisa de viabilidade mercadológica Outubro de 2005 

Estudos dos custos de produção Outubro de 2005 

Levantamento bibliográfico Outubro de 2005 

Delimitação do público alvo Novembro de 2005 

Desenvolvimento do projeto gráfico Novembro de 2005 

Apresentação da memória Dezembro de 2005 

Prospecção de anunciantes A definir 

Fechamento da primeira edição A definir 

Lançamento da primeira edição A definir 
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ORÇAMENTO 

  

Gastos materiais Custos estimados 

Impressão off-set de 10 mil tablóides 4x2 com 08 páginas R$ 1.000,00 

Projeto gráfico e diagramação R$ 500,00 

Fotografia digital R$ 50,00 

Pesquisa de mercado A definir 

Distribuição R$ 120,00 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração de Teia Digital, além de uma proposta de diversificação no campo 

jornalístico local, promoveu, ainda, a oportunidade de reflexão sobre questões 

pertinentes à prática dos mecanismos e especificidades do jornalismo especializado. Os 

conhecimentos específicos adquiridos no decorrer da produção do projeto mostram-se 

úteis para a compreensão das etapas de realização de qualquer jornal. E, para além de 

uma reflexão do processo jornalístico, a vivência de uma rotina produtiva permitiu 

maior contato com as etapas práticas de produção de uma publicação, desde a definição 

do projeto editorial à escolha das pautas, à pesquisa, à escolha do estilo e ao redigir as 

matérias. 

Finalizados todos os processos, cabem algumas considerações sobre os anos 

passados na Faculdade de Comunicação. No decorrer da elaboração deste Trabalho de 

Conclusão de Curso se pôde perceber, de forma mais nítida, as contribuições e 

deficiências na formação obtida. O curso de jornalismo da Faculdade de Comunicação 

da UFBA oferece um sólido ensinamento no campo teórico. O bom nível dos 

professores é fator que contribui para isso. Em sua maioria, as disciplinas cursadas 

foram conduzidas por professores especialistas em suas áreas, condição que ajuda na 

construção de uma visão crítica do que é passado ou percebido no mundo. A mesma 

formação deixou lacunas. História da imprensa, legislação da profissão ou noções de 

economia, sociologia e administração foram pouco abordadas durante o curso. A 

matéria Administração e Organização Jornalística não é mais oferecida como disciplina 

optativa. No caso específico deste trabalho, teria sido de grande importância um contato 

anterior com disciplinas relacionadas ao jornalismo especializado. A única oportunidade 

que se tinha uma prática mais ou menos proveitosa era a matéria Jornalismo Impresso II 

com a divulgação dos boletins Ciência Press, veículo de divulgação da produção 

científica da UFBA.  Caberia ainda no curso mais espaço e incentivo para o 

aperfeiçoamento das inclinações individuais podem concorrer para a formação de bons 

jornalistas especializados não somente em informática, mas em outros campos como 

economia, ciência e tantas outras mais. 
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